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Resumo: O estudo avaliou as habilidades psicológicas de coping de atletas do Tiro Esportivo e Pentatlo Militar que compuseram as equipes 
das Forças Armadas Brasileiras que disputaram os 5º Jogos Mundiais Militares em Julho de 2011, no Rio de Janeiro. Os instrumentos utilizados 
foram questionário sócio-demográfi co e o Athletics Coping Skills Inventory (ACSI-25BR). Em relação aos parâmetros antropométricos e ao tempo 
de treinamento, o grupamento masculino apresentou valores signifi cativamente maiores que o feminino (p < 0,001).  Os resultados da aplicação 
do ACSI-25BR apontaram valores médios signifi cativamente maiores para a habilidade psicológica Desempenho sob Pressão para o grupo 
masculino em comparação ao grupo feminino (p < 0,05), enquanto que as outras habilidades psicológicas não diferiram signifi cativamente entre 
os sexos. Neste estudo não encontramos correlação signifi cativa entre a idade, o tempo de treinamento e as habilidades psicológicas avaliadas 
pelo ACSI-25BR.  
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Abstract: This study evaluated the psychological coping skills of the Shooting Sport and the Military Pentathlon athletes that composed the 
Brazilian Armed Forces team for the 5th Military World Games in July 2011 in Rio de Janeiro. The instruments used were a socio-demographic 
questionnaire and the Athletics Coping Skills Inventory (ACSI-25BR). In relation to the anthropometric parameters and the training time, the male 
group presented values signifi cantly higher on average than female group  (p < 0,001). The results of the ACSI-25BR application revealed average 
values signifi cantly higher for the psychological skill of Performace Under Stress for the male group in comparison to the female group (p < 0,05), 
while other psychological abilities did not show signifi cant differences between the sexes. In this study we did not fi nd signifi cant correlation 
between age, training time and the psychological abilities evaluated by the ACSI-25BR. 
Key Words: athletes, coping, military.

INTRODUÇÃO 

Em competições e ciclos de treinamento, os atletas 

de alto rendimento são constantemente submetidos a 

uma série de fatores que os levam ao estresse. Esses 

fatores estressores surgem tanto de uma demanda físi-

ca, quanto psicológica, como dor, fadiga, medo, falta de 

confi ança, ansiedade, pressão do técnico, da torcida e 

da mídia além das demandas da modalidade em si. Exis-

te um consenso na literatura da psicologia do esporte 

que afi rma que os atletas de uma forma geral, precisam 

saber lidar com os estressores, não só para realizar o 

melhor de sua capacidade técnica, como também para 

fazer do esporte uma experiência gratifi cante¹.

No entanto, a difi culdade ou incapacidade de lidar 

com o estresse é um fator determinante no desempenho 

dos atletas. Na medida em que o estresse é algo ine-

rente ao esporte, é de fundamental importância o atle-

ta desenvolver, além de boa habilidade técnica, tática e 

ótima forma física, diversos recursos psicológicos para 

obter sucesso e satisfação ao longo de toda sua carreira 

esportiva2, 3.

 Weinberg e Gould (2008)4, afi rmaram que a maio-

ria dos técnicos considera que o esporte torna-se 50% 

mental quando se compete com atletas de mesmo nível 

técnico e que em esportes específi cos como golf, tênis 

e patinação artística, a capacidade mental do atleta em 

lidar com a situação de prova chega a 80-90%. Assim 

sendo, o conhecimento sobre forças e fraquezas psico-

lógicas de um atleta, a partir de testes psicológicos e 

orientação profi ssional podem ajudar as equipes técni-

cas e os atletas a implementarem um programa adequa-

do de treinamento mental. 

A aquisição de recursos mentais pelos atletas exi-

ge a prática sistemática e consistente de habilidades 

mentais ou psicológicas. O conceito de coping aborda 

o conjunto de estratégias utilizadas para adaptação do 

indivíduo a circunstâncias adversas e/ou estressantes5. 
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xidade do termo coping que pode então ser enten-

dido como “enfrentar”, “lidar com”,  “equacionar”, “geren-

ciar”. 

Coimbra (2011)6, afi rma que o coping, defi nido 

como “habilidade de lidar com estímulos estressores”, é 

uma habilidade fundamental e determinante para o su-

cesso esportivo.

As estratégias de coping, assim como as habilida-

des de concentração, motivação, controle da ansiedade, 

ativação, coesão, entre outros, podem ser desenvolvidas 

ou adquiridas pelos atletas de alto rendimento.

Diante da constatação da infl uência de fatores psi-

cológicos no desempenho de habilidades motoras, um 

grande número de pesquisas têm se dedicado a investi-

gar como os atletas se preparam para situações de alta 

pressão, assim como também quais fatores psicológicos 

são especifi camente determinantes do desempenho7.

 Vários são os instrumentos utilizados atualmente 

para avaliar as habilidades psicológicas de coping em 

atletas. A medição de coping, segundo Nicholls e Pol-

man (2007)¹, parece ainda ser um processo complexo 

de pesquisa na área esportiva e embora tenha tido um 

rápido crescimento na última década, ainda carece de 

muitos estudos. Os instrumentos mais comumente uti-

lizados pelos pesquisadores são os questionários auto-

-aplicáveis e as entrevistas semi-estruturadas. 

Dentre os instrumentos utilizados para avaliar e me-

dir as habilidades psicológicas de coping encontra-se o 

Athletic Coping Skills Inventory (ACSI-28) desenvolvido 

por Smith et al. (1995)8. Esse foi o instrumento escolhi-

do para avaliar as equipes de Pentatlo Militar e de Tiro 

Esportivo das Forças Armadas do Brasil que participa-

ram dos 5º Jogos Mundiais Militares (5°JMM). Nas duas 

modalidades o tiro aparece como modalidade comum 

modifi cando-se apenas a dinâmica de cada prova.

Nos 5ºJMM os atletas de Tiro Esportivo compõem 

equipes de arma longa e arma curta. Na arma curta os 

atletas competem em provas de Pistola de Tiro Rápido 

Militar, Fogo Central (homens) e Pistola Sport (mulhe-

res). Na arma longa as atletas do sexo feminino compe-

tiram nas provas de Carabina três posições e Carabina 

deitado e os atletas do sexo masculino competiram nas 

provas de Fuzil Rápido Militar e Fuzil Standard três po-

sições.

No Pentatlo Militar os atletas de ambos os sexos 

competem nas modalidades de Tiro com fuzil, Pista de 

Obstáculos, Natação Utilitária, Lançamento de Grana-

das, Cross Country e Revezamento. 

OBJETIVO GERAL

Avaliar as habilidades psicológicas de coping entre 

os sexos e entre as modalidades dos atletas das Forças 

Armadas do Brasil que participaram dos 5ºJMM. 

OBJETIVO ESPECÍFICO

Comparar as habilidades psicológicas de coping 

entre os sexos e entre as modalidades dos atletas das 

Forças Armadas do Brasil que participaram dos 5ºJMM. 

METODOLOGIA
 O estudo foi realizado com uma população de 

atletas militares das modalidades de Tiro Esportivo e 

Pentatlo Militar que participaram dos 5º JMM, em Julho 

de 2011, no Rio de Janeiro – Brasil. A amostra foi cons-

tituída por 36 atletas, sendo 20 atletas do Tiro Esportivo 

(14 homens e 6 mulheres) e 16 atletas do Pentatlo Militar 

(9 homens e 7 mulheres).

Instrumentos e Procedimento na Coleta dos Dados

O Instrumento escolhido foi o Athletics Coping 

Skills Inventory (ACSI – 28). Trata-se de um instrumento 

quantitativo multidimensional que contém 28 itens auto-

-preenchidos, divididos em sete subescalas (7 diferentes 

habilidades psicológicas de coping):

• Lidar com adversidades (habilidade de lidar com 

adversidades no esporte);

• Desempenho sob pressão (habilidade de lidar 

com a pressão);

• Metas/ Preparação mental (habilidade de lidar 

com o planejamento de metas e a preparação mental 

para treinamentos e competições);

• Concentração (habilidade de se manter concen-

trado na tarefa);

• Livre de preocupação (habilidade de lidar com a 

preocupação no desempenho);

• Confi ança/Motivação (habilidade de lidar com a 

falta de motivação e confi ança);

• Treinabilidade (habilidade de lidar com a cobran-

ça do Treinador)

 Cada subescala é composta por 4 itens, pontuados 

em uma escala tipo Likert (0= quase nunca, 1= às ve-

zes, 2= freqüentemente, 3= quase sempre). Os valores 

de cada subescala variam de 0 a 12 pontos e a soma de 

todas as subescalas, denominada “Recurso Pessoal de 
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e do IMC na comparação entre os sexos do grupo  de 
atletas de Pentatlo Militar e Tiro Esportivo (n=36).

Sexo N Min Máx Média±Dp P

Idade Fem 13 22.00 43.00 27.8±6.39 Ns

Masc 23 23.00 41.00 30.09±5.27

Tempo de 
treinamento

Fem 13 1.00 10.00 3.5±3.84 0.0005*

Masc 23 4.00 22.00 10.61±5.98

Massa 
Corporal

Fem 13 45.00 85.00 58.8±9.4 0.00003*

Masc 23 63.00 96.00 75.15±9.9

Estatura Fem 13 1.54 1.75 1.6±0.06 0.000000*

Masc 23 1.68 1.93 1.77±0.06

IMC Fem 13 18.97 31.22 22.3±3.10 Ns

Masc 23 20.20 28.70 23.98±2.56

Na tabela 1 encontram-se os resultados para a média, 

desvio padrão, mínimo, máximo e resultado do teste 

estatístico das idades, tempo de treinamento, massa 

corporal, estatura e IMC das modalidades Pentatlo Militar 

e Tiro em relação ao sexo.  O grupo masculino apresentou 

valores médios signifi cativamente maiores para o tempo 

de treinamento, massa corporal e estatura (p < 0,001).  

As idades e o IMC não diferiram signifi cativamente entre 

os sexos.

Tabela  2:  Distribuição de atletas da amostra por 

modalidade e sexo ( N = 36)

MODALIDADE

SEXO TIRO PENT MIL TOTAL

MASCULINO 14                       9 23

FEMININO 6                         7 13

TOTAL 20 16 36

Tabela 3 -  Valores média e desvio padrão (d.p.) 
das variáveis psicológicas e resultado do teste 
estatístico na comparação entre os sexos do grupo  
de atletas de Pentatlo Militar e Tiro  (n=36).

Habilidades Psicológicas Sexo N Média±Dp P

Lidar com adversi-
dades

Fem 13 6.38±1.85 ns

Masc 23

Desempenho sob 
pressão

Fem 13 7.17±1.83 0.0049*

Masc 23 4.08±2.78

Metas/Preparação 
Mental

Fem 13 6.74±2.42 ns

Masc 23 7.15±1.99

Confi ança/Motivação Fem 13 7.30±2.27

Masc 23 5.85±1.14

Concentração Fem 13 6.04±1.49 Ns

Masc 23 4.85±1.99

Coping”, varia de 0 a 84 pontos.

No presente estudo foi utilizado o ACSI-28 em sua 

versão para a língua portuguesa do Brasil denominada 

ACSI-25BR traduzida e validada por Coimbra (2011)6. 

Vale ressaltar que no processo de validação fatorial da 

referida versão três itens foram excluídos da versão ori-

ginal por não apresentarem cargas fatoriais sufi cientes 

para ponturarem na composição de algum fator. 

O instrumento foi aplicado na avaliação psicológi-

ca inicial dos atletas que formariam as equipes militares 

brasileiras de Tiro Esportivo e Pentatlo Militar. O intuito 

era identifi car quais habilidades necessitavam de maior 

atenção por parte do trabalho psicológico e direcionar o 

trabalho para o desenvolvimento de uma demanda es-

pecífi ca de cada atleta. 

A aplicação foi realizada por psicólogas, em grupo, 

numa sala silenciosa e ofereceu-se papel e caneta a 

cada um dos indivíduos. Os atletas foram esclarecidos 

sobre o conteúdo do questionário. Foram instruídos a 

manter a veracidade das informações, evitando assim 

contaminação do instrumento. Ressaltou-se que os ca-

sos de dúvida fossem esclarecidos apenas com o apli-

cador do teste evitando interferências nas respostas dos 

outros indivíduos.

Antes da aplicação dos testes os atletas foram con-

sultados sobre a viabilidade de publicação dos resulta-

dos obtidos. A resposta foi positiva para 100% dos casos.

TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Os dados foram tratados no programa estatístico 

STATISTICA 7.0, e os procedimentos estatísticos foram 

os seguintes: 

• Estatística descritiva (média, desvio padrão, 

máximo e mínimo) das variáveis de caracterização da 

amostra;

• Estatística inferencial através da análise compa-

rativa das médias entre os atletas dos dois sexos e das 

três modalidades para todas as variáveis independentes 

utilizando-se o Teste t, de medidas independentes.

• Nível de signifi cância adotado: p < 0,05

RESULTADOS
A seguir serão apresentados os resultados dos testes 
aplicados sob a forma de tabelas e gráfi co. Neles estão 
contidas a estatística descritiva e a inferencial das variá-
veis do estudo.

Tabela  1 -  Valores média, desvio padrão (d.p.), mínimo, 
máximo e resultado do teste estatístico das idades, do 
tempo de treinamento, da massa corporal, da estatura 
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Livre de preocupa-
ções

Fem 13 4.91±1.65 Ns

Masc 23 5.38±2.72

Treinabilidade Fem 13 5.26±2.20 Ns

Masc 23 7.23±1.64

TOTAL 36 7.04±1.22 Ns

Teste t: * P < 0,05

  Na tabela 3 encontram-se os resultados para a 
média, desvio padrão e resultados do teste estatístico 
das variáveis psicológicas das modalidades Pentatlo 
Militar e Tiro em relação ao sexo.  O grupo masculino 
apresentou valores médios signifi cativamente maiores 
para a habilidade psicológica desempenho sob pressão 
(p < 0,05).  As outras habilidades psicológicas não 
diferiram signifi cativamente entre os sexos.
Gráfi co  1- Diferença entre os sexos na Habilidade 
Psicológica Desempenho sob Pressão.

Diferença entre os Sexos na Habilidade Psicológica Desempenho sob Pressão
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DISCUSSÃO
  Através desta investigação procuramos avaliar as 
habilidades psicológicas de coping através do ACSI-
25BR em atletas das Forças Armadas do Brasil que 
participaram dos 5º JMM, comparando as diferenças 
entre atletas do sexo feminino e masculino das 
modalidades Pentatlo Militar e Tiro Esportivo.
  Não foi possível confrontar os resultados encontrados 
a partir dessa coleta de dados com outras pesquisas 
que envolvessem as mesmas modalidades. Acredita-
se que um dos motivos seja o fato do estudo em 
psicologia do esporte ser ainda muito recente, tendo 
ainda muitas lacunas a serem preenchidas. Outro fator 
diz respeito à especifi cidade das modalidades. Embora 
uma das modalidades seja olímpica (tiro esportivo), no 
Tiro Esportivo Militar há provas de formato diferentes 
encontradas apenas nas olimpíadas militares. Além 
disso, a prova do Pentatlo Militar é muito específi ca e 

restrita ao interesse apenas das Forças Armadas.
  Assim sendo, foi necessário confrontar os resultados 
obtidos nessa amostra com outras modalidades 
esportivas. Mesmo assim, o material encontrado ainda 
é reduzido e sugere novas pesquisas. 
  Através da Análise dos parâmetros morfológicos 
de nossa amostra, os atletas do sexo masculino 
apresentaram valores médios signifi cativamente 
maiores para massa corporal e estatura do que as 
atletas do sexo feminino. Resultado este que não difere 
muito de outros encontrados na literatura.  Respostas 
similares foram encontradas em estudos com grupos 
e modalidades esportivas  diferentes. Gobbo et al. 
(2002)9 analisaram atletas de ambos os sexos da 
seleção brasileira de canoagem e encontraram valores 
similares aos nossos.  Achados de Prestes et al. 
(2006)10 corroboram esses achados em atletas de 
natação. 
  No que diz respeito ao tempo de treinamento, os 
indivíduos do sexo masculino apresentaram valores 
médios signifi cativamente maiores para tempo de 
treinamento. Tanto o Tiro Esportivo quanto o Pentatlo 
Militar envolvem práticas inerentes à profi ssão do 
militar e os militares têm acesso a essas práticas 
ainda no período de formação. No caso dos homens, o 
maior tempo de prática pode ser explicado pelo fato de 
iniciarem sua formação na faixa de 16, 17 anos quando 
começam suas carreiras nas Escolas Preparatórias e 
Academias Militares. 
  No caso das mulheres, poucas tem formação militar 
em sua origem. A maioria das atletas do segmento 
feminino ingressou às Forças Armadas especifi camente 
para participação nos 5º JMM, advindas de outras 
modalidades esportivas, o que pode justifi car o 
resultado obtido em relação ao tempo de treinamento.
  Com relação aos achados referentes às habilidades 
psicológicas aferidas pelo ACSI-25BR, nossos 
resultados apontaram valores médios signifi cativamente 
maiores para a habilidade psicológica Desempenho 
sob Pressão para o grupo masculino em comparação 
ao grupo feminino (p < 0,05).  Coimbra (2011)6 em 
sua pesquisa com atletas de diversas modalidades e 
diferentes níveis de desempenho encontrou diferenças 
entre atletas do sexo masculino e feminino em relação 
às habilidades psicológicas Desempenho sob Pressão, 
Lidar com Adversidades, Metas/Preparação Mental 
e Confi ança/Motivação. Dentro desta pesquisa o 
autor encontrou ainda que atletas masculinos de 
modalidades coletivas e de nível nacional possuem os 
mais elevados níveis de Desempenho sob Pressão. No 
entanto, o mesmo afi rma que o que parece infl uenciar 
na habilidade de Desempenho sob Pressão é o gênero 
e não o esporte praticado, o que corrobora os achados 
do presente estudo.
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  A pesquisa que busca diferenciar homens e mulheres 
está presente em várias áreas do conhecimento. 
Dentro das ciências do esporte não é diferente, já 
que identifi car essas diferenças é fundamental para o 
planejamento e implementação de um programa que 
contenha diferentes métodos que tenha como objetivo 
melhorar o rendimento individualizado11.
 Pesquisas anteriores apontam que atletas do sexo 
feminino possuem maiores níveis de ansiedade 
cognitiva e somática quando comparadas com atletas 
do sexo masculino12 e que o sexo feminino apresenta, 
em situações pré-competitivas, uma preocupação 
maior com a derrota e com a pressão, temendo não ter 
um bom desempenho e nem apresentar tanta confi ança 
nas suas potencialidades13, aspectos que podem 
infl uenciar diretamente na capacidade de desempenhar 
bem sob pressão.

CONCLUSÃO
 Os resultados do presente estudo mostraram que 
somente a habilidade psicológica “desempenho sob 
pressão” apresentou valores signifi cativamente maiores 
para o sexo masculino em comparação com o feminino.
Neste estudo não encontramos correlação signifi cativa 
entre a idade, o tempo de treinamento e as habilidades 
psicológicas avaliadas pelo ACSI-25BR.
  Este estudo é um dos primeiros realizados com uma 
amostra de atletas brasileiros a partir da validação do 
ACSI-28 para o Brasil (ACSI25BR). Assim, acredita-se 
que ainda tenha um caráter pouco explorado no que 
diz respeito à avaliação das habilidades psicológicas de 
coping em atletas brasileiros. 
 Sugere-se dar continuidade às pesquisas tendo 
em vista se tratar de traços fundamentais para o 
desempenho bem-sucedido dos atletas nos esportes de 
alto rendimento. Já que o treinamento das habilidades 
psicológicas, assim como o treinamento técnico, tático 
e físico devem ser partes integrantes de um processo 
sistematizado na formação dos atletas.
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